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		 Confira quanto ser�á a sua aposentadoria em 2019  O Agora traz uma s�érie de tabelas mostrando quanto o segurado vai

receber ao completar o tempo m�ínimo exigido de contribui�ç�ão (35 anos para homens e 30 anos para mulheres) deste ano at�é

2019.Os c�álculos foram feitos pelo consultor previdenci�ário Newton Conde.Quem tiver 50 anos em 2014, m�édia salarial de R$

1.500 e fizer o pedido neste ano, vai receber R$ 884,40.J�á quem receber a mesma m�édia salarial, tiver 55 anos e fizer o pedido

em 2019, ter�á R$ 1.299,98 de benef�ício.O segurado que tiver m�édia de renda de R$ 2.000, tiver 56 anos e entrar com a

aposentadoria em 2015, vai ganhar R$ 1.508,60.Uma pessoa com mesma idade e faixa salarial que fizer o pedido em 2018 receber�á

R$ 1.659,35. Agora SP

 Segurado do INSS que n�ão renovar senha pode ficar sem receber  Bras�ília  � � Os segurados do Instituto Nacional do

Seguro Social (INSS) devem procurar a ag�ência banc�ária onde recebem o benef�ício para comprovar que est�ão vivos e renovar

senha. Quem n�ão fizer, ter�á o benef�ício bloqueado pela Previd�ência Social.Os bancos t�êm at�é o dia 28 de fevereiro de 2014

para finalizar o processo de comprova�ç�ão de vida e renova�ç�ão de senha dos benefici�ários que recebem por meio de

conta-corrente, poupan�ça ou cart�ão magn�ético.Em agosto, o INSS prorrogou o prazo, pois, dos 30,7 milh�ões de benefici�ários,

9,4 milh�ões ainda n�ão tinham atendido �à convoca�ç�ão para renovar a senha. O n�úmero caiu, por�ém 4,7 milh�ões ainda

precisam fazer a renova�ç�ão nas pr�óximas semanas.As mudan�ças est�ão sendo implementadas pelas institui�ç�ões

financeiras pagadoras de benef�ícios desde maio de 2012. Segundo o INSS, ao ser convocado, o benefici�ário deve ir at�é a

ag�ência banc�ária levando um documento de identifica�ç�ão oficial com foto e de f�é p�ública (carteira de identidade, Carteira de

Trabalho, carteira de habilita�ç�ão).Caso esteja impedido de ir �à ag�ência banc�ária, o segurado pode fazer a prova de vida por

procura�ç�ão, desde que o procurador seja devidamente cadastrado no INSS. Os segurados que residem no exterior tamb�ém

podem apresentar a comprova�ç�ão por meio de um procurador cadastrado no INSS ou documento emitido por consulado, informou

o instituto. As d�úvidas, segundo o INSS, podem ser esclarecidas pelo telefone 135.A Febraban (Federa�ç�ão Brasileira de Bancos)

lembra que a prova de vida tem o objetivo de combatet fraudes e inconsist�ências no pagamento de benef�ícios. A federa�ç�ão

garante que os bancos investiram para que o processo transcorra de forma organizada, sem causar transtornos �à popula�ç�ão, e

as institui�ç�ões que disp�õem de tecnologia para fazer a identifica�ç�ão biom�étrica poder�ão utiliz�á-la. Ag�ência Brasil

 N�úmero de empregados com carteira assinada atingiu 76,4%  Rio de Janeiro - No segundo trimestre de 2013, 76,4% dos

empregados do setor privado tinham carteira de trabalho assinada. O resultado representa uma eleva�ç�ão de 0,9 ponto percentual

na compara�ç�ão com mesmo per�íodo do ano anterior, quando ficou em 75,5% e de 0,3 ponto percentual em rela�ç�ão ao

trimestre anterior. Os avan�ços mais significativos foram na regi�ão Norte (2,6 pontos percentuais) e nas regi�ões Nordeste e Sul

(1,3 ponto percentual de eleva�ç�ão). �A Pesquisa Mensal de Emprego e a PNAD mostravam o avan�ço na carteira de trabalho

ao longo dos �últimos anos, e isso foi confirmado na PNAD Cont�ínua. Na verdade, estamos a tr�ês ou quatro anos em que a

carteira de trabalho vem apresentando avan�ços na compara�ç�ão anual, algo em torno de 300 mil a 400 mil postos de trabalho,

restritos �às seis regi�ões metropolitanas �, analisou o coordenador de Trabalho e Rendimento do IBGE, Cimar Azeredo,
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acrescentando que a explica�ç�ão do movimento �é o cen�ário econ�ômico que est�á em evolu�ç�ão, com gera�ç�ão de postos

de trabalho e melhor qualidade no emprego.Entre os trabalhadores dom�ésticos, a pesquisa mostrou que 30,8% tinham carteira de

trabalho assinada no segundo trimestre de 2013. O resultado equivale a uma queda de 0,7 ponto percentual na compara�ç�ão com

o mesmo trimestre do ano anterior. Ag�ência Brasil�   

 Livros de escolas p�úblicas ter�ão vers�ão digital em 2017�   Bras�ília - Em 2017, todos os livros das escolas p�úblicas ter�ão

vers�ão digital. Essa �é a estimativa do diretor de A�ç�ões Educacionais do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educa�ç�ão

(FNDE), Rafael Torino. Com o livro digital, os estudantes e professores poder�ão acessar conte�údos interativos, poder�ão clicar em

uma imagem e assistir a um v�ídeo, poder�ão selecionar uma palavra e ter acesso a um jogo. Tudo pelo computador ou tablet. Isso

facilitar�á as atualiza�ç�ões. O papel, no entanto, n�ão perder�á espa�ço. � "A tecnologia deve entrar de forma gradual e deve

entrar de forma complementar ao papel. O papel ainda �é a m�ídia universal, usado por qualquer aluno em qualquer lugar do Brasil,

independentemente de condi�ç�ões externas", analisa. Embora a tecnologia j�á seja uma realidade em muitas escolas privadas, em

um universo de mais de 40 milh�ões de estudantes de escolas p�úblicas de todas as regi�ões brasileiras, fatores como o acesso �à

internet, �à tecnologia e mesmo �à eletricidade devem ser levados em considera�ç�ão.As experi�ências com a digitaliza�ç�ão

come�çaram a ser feitas no ano passado, no ensino m�édio, com a distribui�ç�ão de tablets aos professores da rede p�ública. O

FNDE comprou a vers�ão PDF de 230 t�ítulos do Programa Nacional do Livro Did�ático (PNLD) por R$ 20 milh�ões.Para 2014, a

digitaliza�ç�ão j�á foi pensada no edital. Os livros que ser�ão distribu�ídos este ano pelo programa trazem um elemento a mais, os

chamados objetos educacionais digitais. S�ão v�ídeos e jogos educativos disponibilizados em DVDs, que podem ser livremente

copiados pelos estudantes. O material ser�á disponibilizado tamb�ém online. O custo para o FNDE foi R$ 68 milhoes - o total gasto

com os livros chegou a R$ 570 milh�ões.A oferta de conte�údos digitais era optativa no edital, cerca de 45% dos livros t�êm

materiais digitais. Esses livros ser�ão entregues aos estudantes do 6�º ao 9�º ano. Para o pr�óximo ano, cujo foco ser�á o ensino

m�édio, o edital pedia tamb�ém opcionalmente o livro digital. Segundo Torino, 85% das propostas recebidas t�êm o livro digital.

� "Atualmente �é opcional e a maioria j�á apresentou [a vers�ão digital]", diz Torino. A digitaliza�ç�ão trar�á tamb�ém outro

benef�ício: a atualiza�ç�ão. O edital do livro did�ático �é lan�çado com dois anos de anteced�ência. Depois, s�ão tr�ês anos at�é

que os livros sejam trocados. "At�é l�á, Plut�ão pode deixar de existir", exemplifica o diretor. No papel, a substitui�ç�ão demora e

significa mais gastos. Na vers�ão digital, as editoras podem fazer altera�ç�ões instant�âneas pela internet. Ag�ência Brasil  Jorge

Caetano Fermino

 

http://ftigesp.org.br/news.php?item.895

